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E
m novembro de 2017, o geólogo Bernar-
do Freitas, da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), e a bióloga 
Luana Morais, então em um estágio 
de pós-doutorado na Universidade de 
São Paulo (USP), voltaram de uma ex-
pedição a Bonito, em Mato Grosso do 
Sul, com as mochilas cheias de rochas 
coletadas em uma área de mineração. 

Meses depois, examinando ao microscópio lâmi-
nas cortadas a partir dessas rochas, formadas há 
571 milhões de anos, esperavam encontrar sinais 
de organismos unicelulares, como as bactérias. O 
que viram – e confirmaram em amostras colhidas 
em outras sete viagens à serra da Bodoquena – foi 
algo melhor: fósseis milimétricos de organismos 
com carapaça semelhante à concha de organis-
mos marinhos modernos. Detalhados em artigo 
publicado em junho na revista Scientific Reports, 
esses são possivelmente os registros mais antigos 
de animais com concha já encontrados no mundo.

As descobertas enriquecem um mapeamento 
dos primeiros organismos multicelulares iden-
tificados na América do Sul, todos no período 
geológico Ediacarano, iniciado há 635 milhões 
de anos e encerrado 538 milhões de anos atrás, 
quando o subcontinente estava conectado à Áfri-
ca. Coordenado pelo geólogo Lucas Warren, da 

Entre 575 milhões e 538 milhões de anos 
atrás, seres de corpo mole com e sem 
concha ocupavam os mares rasos nos  
atuais estados de Mato Grosso do Sul, 
Santa Catarina e Minas Gerais
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Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus 
de Rio Claro, e detalhado em um artigo publica-
do em novembro na Earth-Science Reviews, esse 
mapeamento indica três regiões no Brasil com 
registros bastante antigos – o vale do Itajaí, em 
Santa Catarina; a região de Corumbá, em Mato 
Grosso do Sul; e o norte de Minas Gerais –, além 
de áreas no Paraguai, na Argentina, no Uruguai 
e possivelmente na Bolívia.

Por décadas, os geólogos não achavam que a 
bacia do Itajaí, uma área de 1,7 mil quilômetros 
quadrados (km²) a nordeste de Santa Catarina, 
pudesse abrigar organismos da chamada biota 
ediacarana, formada por animais e algas mari-
nhas. No entanto, um grupo da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), no Rio Grande 
do Sul, anunciou no Congresso Brasileiro de Pa-
leontologia de 1997 a descoberta de um exemplar 
de Chancelloriidae, uma família de animais fós-
seis extintos com o formato semelhante ao de 
esponjas com pelos. Esse fóssil foi depois reinter-
pretado como tendo sido formado pela ação de 
minerais, mas abriu o caminho para que outros 
pesquisadores buscassem por sinais de integran-
tes dessa biota na região.

Outras descobertas tornaram claro que, entre 
565 milhões e 550 milhões de anos atrás, os terre-
nos ocupados hoje pelos municípios catarinenses 

Área de mineração 
em Bonito, Mato 
Grosso do Sul, onde 
foram encontrados 
os fósseis mais 
antigos de animais 
com concha
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de Blumenau, Indaial e Apiúna eram cobertos 
por um mar raso, de águas calmas e quentes. Ali 
viviam Palaeopascichnus, possivelmente um pro-
tozoário, em forma de argolas empilhadas com 
ramificações; e Aspidella, que parecem discos e 
serviriam de ancoragem para estruturas em for-
ma de folha. Também foram encontrados por lá 
trilhas e rastros fossilizados (icnofósseis) em 
forma de fios compridos, indicadores da presença 
de seres estranhos.

Organismos multicelulares como esses – os 
metazoários, formados por grupos de células di-
ferentes com funções especializadas – também 
devem ter povoado outros mares rasos e quentes 
que na época cobriam partes do que hoje são Ca-
nadá, Estados Unidos, Argentina, Paraguai, Bolí-
via, Espanha, Reino Unido, França, Itália, Rússia, 
China, Irã, Senegal, Guiné-Bissau, Omã e Austrá-
lia. Tinham o corpo mole sem carapaça e foram 
encontrados em rochas com idade estimada em 
até 575 milhões de anos. Achados recentes indi-
cam que animais com conchas apareceram nesses 
ambientes uns 20 milhões de anos mais tarde.

Antes da descoberta anunciada em junho, as 
rochas do Grupo Corumbá, que ocorrem em Bo-
nito, eram conhecidas por causa dos fósseis de 
Corumbella werneri, coletados em 1982 pela equi-
pe do geólogo alemão Detlef Walde, da Univer-
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sidade de Brasília (UnB), e depois encontrados 
em outros lugares. Eram cnidários, o grupo das 
águas-vivas e dos corais, com esqueleto em for-
ma de pirâmides invertidas empilhadas e até 10 
centímetros (cm) de comprimento, o dobro dos 
bichos do mesmo gênero desenterrados depois 
no norte do Paraguai.

P 
or ali, entre 550 milhões e 538 mi-
lhões de anos atrás, viviam tam-
bém organismos do gênero Clou-
dina. Provável membro dos anelí-
deos, o grupo do qual fazem parte 
as minhocas e os vermes marinhos 
chamados poliquetas, as cloudinas, 
identificadas em 1972 na Namíbia, 
na África, e depois em outros con-

tinentes, tinham esqueleto cônico e até 3 cm de 
comprimento (ver Pesquisa FAPESP nº 199).

Nessa mesma época, no mar raso que ocupava 
o norte de Minas e originou o chamado Grupo 
Bambuí, vivia uma biota pouco diversificada, com 
cloudinas e grupos de algas em formato de vesí-
culas esféricas, antigamente chamadas Bambuites 
erichsenii, identificadas pelo geólogo de origem 
alemã Friedrich Wilhelm Sommer em 1971.

“A presença de fósseis de organismos multi-
celulares complexos em diferentes lugares com a 
mesma idade sugere uma possível conexão com o 
oceano”, comenta Freitas, da Unicamp. “Já ocor-

rências isoladas de alguns deles no tempo e no 
espaço apontam para ambientes restritos que 
funcionariam como oásis para a vida”, aventa Mo-
rais, que faz estágio de pós-doutorado na Unesp.

O que parece certo: os primeiros animais ma-
rinhos eram raros, frágeis e às vezes confundidos 
com sulcos deixados por um bloco de rocha ao 
deslizar sobre outro. “Os primeiros metazoários 
podem ter formado linhagens que evoluíram e 
persistiram, mas muitos se extinguiram, às ve-
zes porque não eram viáveis”, comenta Warren, 
da Unesp. “Alguns eram estranhos, até mesmo 
sem simetria.” O mapeamento que ele coordenou 
inclui ainda icnofósseis, vestígios de antigos or-
ganismos, e microbialitos, rochas formadas pela 
atividade metabólica de comunidades microbia-
nas (ver mapa).

“Só havia mapeamentos completos desse tipo 
para outras partes do mundo”, diz Warren. Em 
2022, depois de concluir sua tese de livre-docên-
cia sobre a biota ediacarana, ele resolveu reunir e 
organizar no tempo e no espaço as descobertas 
de outros pesquisadores e dele próprio – como a 
de cloudinas no norte de Minas, em 2012, e ves-
tígios de recifes marinhos no norte do Paraguai, 
em 2017 (ver Pesquisa FAPESP nº 256). Logo, ele 
descobriu que o biólogo Bruno Becker Kerber, do 
Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS), 
de Campinas, também preparava um artigo de 
revisão sobre a fauna ediacarana, e resolveram 
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Grupo Araras (MT)
Microfósseis, microbialitos, 
marcas de esteiras de 
cianobactérias fossilizadas

Grupo Bambuí  
(MG, GO, TO, BA)
Cloudina, microfósseis, 
microbialitos, icnofósseis, 
marcas de esteiras de 
cianobactérias fossilizadas

Bacia do Camarinha (PR)
Marcas de esteiras de 
cianobactérias fossilizadas

Bacia do Itajaí (SC)
Microfósseis, icnofósseis, 
marcas de esteiras de 
cianobactérias fossilizadas

Bacia do Camaquã (RS)
Microfósseis, marcas de 
esteiras de cianobactérias 
fossilizadas

Grupo Jacadigo (MS)
Microfósseis, microbialitos

Grupo Murciélago/Tucavaca (Bolívia) 
Microbialitos, possíveis icnofósseis

Grupo Corumbá (MS)
Microfósseis, Corumbella, Cloudina, 
microbialitos, icnofósseis, algas

Grupo Itapucumi (Paraguai)
Cloudina, microfósseis, microbialitos, 
icnofósseis

Grupo Arroyo del Soldado (Uruguai)
Microfósseis, microbialitos, marcas de 
esteiras de cianobactérias fossilizadas

Grupo La Providencia (Argentina)
Aspidella, microbialitos, icnofósseis, marcas 
de esteiras de cianobactérias fossilizadas 1.000 KM

Os pioneiros do continente
Fósseis e vestígios de 
organismos multicelulares que 
viveram entre 575 milhões  
e 538 milhões de anos atrás 
foram encontrados no Brasil  
e em países vizinhos

Terrenos do Neoproterozoico  
(de 1 bilhão a 541 milhões de anos atrás)
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trabalhar juntos. Aos poucos, outros especia-
listas do Brasil, incluindo Freitas e Morais, e da 
Argentina reforçaram o grupo. Entre os autores 
da reconstituição da vida complexa na América 
do Sul está o geólogo norte-americano Thomas 
Fairchild, da USP, um dos pioneiros no estudo sis-
temático dessas formas de vida antigas no conti-
nente sul-americano, que identificou microfósseis 
em Mato Grosso do Sul no final dos anos 1980.

“Essa proposta de ordenação é a melhor pos-
sível diante dos dados disponíveis”, observa o 
geólogo Claudio Riccomini, dos institutos de Geo-
ciências (IGc) e de Energia e Ambiente (IEE) da 
USP. O biólogo Antonio Carlos Marques, do Ins-
tituto de Biociências (IB) da USP, que também 
não participou do estudo, comenta: “Grande parte 
dos locais de ocorrência da fauna ediacarana não 
deixou fósseis, o que é normal em paleontologia”.

O 
utras descobertas recentes alimen-
tam essa cronologia. Em agosto, na 
Geosystems and Geoenvironment, geó-
logos da Unisinos – entre eles Paulo 
Paim, que participou do achado dos 
primeiros fósseis no vale do Itajaí – 
descreveram microfósseis de orga-
nismos marinhos do final do Edia-
carano na bacia do rio Camaquã, na 

região centro-sul do Rio Grande do Sul.
Ainda não se tem claro o que pode ter feito or-

ganismos unicelulares, que viveram nos primeiros 
3,5 bilhões de anos da Terra, unirem-se em estru-

turas maiores e mais comple-
xas, quase ao mesmo tempo, 
em várias partes do planeta, a 
partir de 575 milhões de anos 
atrás. “No Ediacarano ocor-
reram mudanças na química 
dos oceanos, a formação de 
um grande supercontinente, 
o Gondwana, e a elevação dos 
níveis de oxigênio na atmosfe-
ra”, relata Warren. No artigo 
da Earth-Science Reviews, ele 
e outros especialistas sugerem 
que os ambientes de águas ra-
sas podem ter criado a tempe-
ratura e salinidade adequadas 
e fornecido os nutrientes ne-
cessários para o florescimento 
dessas formas de vida.

“A existência dos meta-
zoários depende do ambiente 
marinho e do incremento da 
oxigenação no período Neo-
proterozoico, do qual o Edia-
carano é a parte final, somado 
ao fornecimento crescente de 
nutrientes, provavelmente re-

lacionado à erosão de cadeias de montanhas de 
grande porte”, comenta Riccomini. “O problema 
é provar que essas montanhas existiram no in-
tervalo de tempo adequado. Se existiram, não foi 
em regiões próximas às ocorrências dos fósseis.”

Kerber reitera a importância do aumento da 
oxigenação no Ediacarano para promover a for-
mação e a multiplicação de organismos multice-
lulares. Mas ressalva: “Na bacia de Corumbá, a 
maior parte dos microfósseis está em ambiente 
anóxico [sem oxigênio]”.

Marques aumenta a incerteza: “Não sabemos 
se outros ou os mesmos grupos já existiam antes 
e não fossilizaram. Algumas datações por reló-
gio molecular jogam a origem dos metazoários 
algumas centenas de milhões de anos para trás 
do que nos dizem os fósseis”.

Segundo o pesquisador, muitos dos grupos 
considerados como as primeiras linhagens dos 
metazoários não existem mais: “Alguns poucos 
ainda têm representantes viventes, mas distintos 
das linhagens primitivas”. Como exemplos mais 
conhecidos, ele cita o grupo Porifera, formado 
pelas esponjas, e Cnidaria. De todo modo, a vida 
multicelular permaneceu restrita ao mar por uns 
100 milhões de anos. As primeiras plantas ter-
restres apareceram há cerca de 450 milhões de 
anos e os primeiros vertebrados com pernas, os 
tetrápodes, 397 milhões de anos atrás. l

Fósseis de animais marinhos de  
571 milhões de anos e espécie ainda 
desconhecida (imagens 1 e 2) e de exemplar 
de Corumbella (3) e de Cloudina (4)

1

3

2

4

Os projetos e os artigos científicos consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.FO
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